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PLANO DE CURSO

EMENT A DA DISCIPLINA:

"Visão histórica do trabalho: o trabalho nas sociedades anteriores ao capitalismo; a
organização dos trabalhadores - Análise da organização do trabalho na escola capitalista.
Alternativas para a organização do trabalho pedagógico". (Resolução N° 207/84, do
CCEPIUFG).

OBJETIVOS:

- Compreender a organização social do trabalho na sociedade capitalista, através de sua
dimensão histórica.

- Reconhecer o trabalho como prática social e educativa, enquanto processo de organização
social do homem.

- Analisar as diferentes concepções de organização escolar e suas implicações no processo
educativo.

- Elaborar propostas alternativas de organização do trabalho pedagógico no âmbito escolar.

CONTEÚDOS:

I - Unidade:

- O que é trabalho - conceitos, história



II - Unidade:

- O trabalho pedagógico - divisão do trabalho escolar.

- O projeto político pedagógico:

a) objetivos
b) fundamentos
c) estrutura

- Planejamento Pedagógico:

a) concepções;
b) gestão escolar;
c) coordenação pedagógica;
d) trabalho docente.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

Os conteúdos serão desenvolvidos a partir de leituras, discussões, seminários, trabalhos
escritos; resenhas, sínteses e provas. Ao final do curso o aluno deverá apresentar uma
proposta de projeto político pedagógico para uma escola.

PROCESSO AVALIATIVO:

O processo avaliativo constituirá em realização de discussões seguidas de trabalhos escritos
individuais sob forma de resenha, provas e textos.
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